
Como usar a proposta de redação a nosso favor
Professor Filipe – 03/04/2024

Vocês ainda têm medo de ler os textos motivadores da prova de redação? Acham que o
texto será zerado caso apresentem um dos dados da proposta? Se esse for o seu caso, a
aula de hoje vai ser uma aula de destruição de mitos. Vamos ver como os textos de apoio
do Enem podem ser usados a nosso favor - inclusive para buscar a nota mil - e por que a
leitura atenta da proposta de redação é fundamental para o nosso texto!

Reflexão inicial:

Fonte: X



Parte I – A estrutura da proposta de redação do Enem



Parte II – Estratégias de leitura da proposta de redação

1) Identificar o enunciado temático e, no interior dele, destacar suas palavras-chave.

“DESAFIOS PARA A VALORIZAÇÃO DE COMUNIDADES E POVOS TRADICIONAIS NO
BRASIL”

“DESAFIOS PARA O ENFRENTAMENTO DA INVISIBILIDADE DO TRABALHO DE CUIDADO
REALIZADO PELA MULHER NO BRASIL”

2) Identificar palavras-chave da proposta além do tema e dos verbos de comando
(como os termos “proposta de intervenção” e “direitos humanos”).

● “em modalidade formal da língua portuguesa” = Competência 1
● “a partir da leitura dos textos motivadores e com base nos conhecimentos

construídos ao longo de sua formação” = Competência 2
● “Selecione, organize e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e fatos

para a defesa de seu ponto de vista” = Competência 3
● “de forma coerente e coesa” = Competência 4
● “apresentando proposta de intervenção que respeite os direitos humanos” =

Competência 5



3) Ler atentamente as instruções fornecidas antes e/ou após os textos motivadores.

AI, PROF, ATÉ PARECE QUE ALGUÉM NÃO CONHECE ESSAS INSTRUÇÕES!



4) Ler atentamente os textos motivadores e

● Observar os títulos e as fontes (quem os produziu? Quando? Onde?)

● Analisar como abordam a temática (se são a favor, se são contra, se apresentam
aspectos positivos e/ou negativos, se apontam causas e/ou consequências etc.)

● Destacar dados que podem ser utilizados na redação (conceitos, estatísticas,
opiniões de especialistas, fatos históricos etc.)

ALIÁS, LEMBRETE IMPORTANTE:

Fonte: X







Parte III – Escrevendo com a ajuda dos textos motivadores

“Uma das referências quando o
assunto é democracia é a antiga cidade grega
Atenas, onde surgiu essa forma de governo
com a participação popular na política e a
valorização da cidadania, a qual, contudo, era
bastante restrita, visto que excluía mulheres,
estrangeiros e escravos. Nesse sentido, é
possível observar que o Brasil atual vive uma
situação análoga à ateniense, dado que,
mesmo sendo uma democracia - neste caso,
indireta - quase 3 milhões de brasileiros,
segundo projeção do IBGE, não possuem
registro civil, não sendo, por isso,
reconhecidos como cidadãos. Assim, torna-se
imprescindível discutir essa situação, pois ela
repete erros antigos ao privar grupos sociais
da participação democrática e se perpetua por
conta da morosidade do Estado que afeta
direitos constitucionais.”

Redação nota mil de Luiza Mamede

“Além disso, a falta dessa
certificação civil impede a
ascensão social dos brasileiros.
Sob essa perspectiva, a
Constituição Federal Brasileira
garante, em seu 6° artigo, que
todo cidadão tem direito de
acesso à saúde, à educação, ao
trabalho, à moradia, entre outros,
objetivando assegurar não só
direitos básicos, como também a
possibilidade de ascender socialmente. Contudo, quando uma pessoa não consegue obter
esse documento, todas as suas garantias fundamentais são negligenciadas, impedindo
que esse cidadão frequente a escola, obtenha registro trabalhista, acesse a universidade e
alcance bons salários e alto nível de instrução profissional. Com isso, a ausência da
certidão de nascimento impede a ascensão social dos brasileiros.”

Redação nota mil de Rafaella Frutuoso



Mas, professor, isso não é cópia?



Mais alguns exemplos

“Ademais, percebe-se a influência de
uma ideologia que mercantiliza o ambiente
na manutenção de tal entrave. "Para a
ganância, toda natureza é insuficiente" - a
frase, do filósofo Sêneca, critica uma
concepção recorrente na atual conjuntura
brasileira, segundo a qual o meio ambiente é
visto como um objeto para o lucro humano.
Logicamente, tal visão mercadológica se
choca com o modo de vida experienciado
pelos povos tradicionais, que vivenciam um
relacionamento respeitoso e recíproco com
o ecossistema, fazendo uso de seus
recursos sem fins exploratórios. Por
conseguinte, as comunidades que vivem
dessa intimidade com a natureza são
altamente reprimidas pelas classes que se
beneficiam do uso capitalizado e desigual do
meio natural, como grandes empresas
pecuaristas, que lucram da concentração de
terras e do monopólio comercial, o que exclui
- ainda mais - a população originária e resulta
no declínio de sua cultura.”

Redação nota mil de Julia Moreau de Almeida Soares

“Em segundo plano, é preciso citar a busca
incessante e desmedida pelo lucro como um grande
desafio para a valorização de comunidades e povos
tradicionais no Brasil. Uma extensa parte desses
grupos nutre relações de respeito e reciprocidade com
a natureza, retirando dela somente o necessário para
subsistência. Ao mesmo tempo, aos moldes do modelo
neoliberal vigente, as grandes empresas e o
agronegócio operam a partir da busca pela
maximização dos lucros – o que contrasta com o ideal
de preservação do meio ambiente seguido pelos povos
tradicionais, uma vez que a maior produção tende a ser
alcançada por intermédio de técnicas pouco
sustentáveis, como o extrativismo exacerbado. Nesse
contexto, as empresas, que superam as comunidades
nativas em poder econômico – e, portanto, gozam comparativamente de mais recursos –, invadem
os espaços pertencentes aos povos tradicionais e apropriam-se de terras que, moralmente, não são
suas. Essa realidade resulta em diversos conflitos, muitas vezes extremamente violentos, que
acarretam, infelizmente, a morte de inúmeros indivíduos de grupos tradicionais. Desse modo, nesse
lamentável cenário, milhares de vidas são tratadas como menos importantes que a geração de lucro
financeiro.”

Redação nota mil de Maria Victoria Parizani



Parte IV – Exercícios

Vimos hoje como os textos motivadores são grandes aliados nossos na hora de
compreender a proposta de redação, pois eles nos fornecem direcionamentos e
orientações necessárias para que não cometamos equívocos de interpretação do tema.
Além disso, vimos também que, a partir desses textos, podemos levantar possíveis
argumentos e informações para trabalhar na redação, desde que não façamos cópia
direta desses textos. Para praticar o uso dos textos motivadores, proponho que, na
redação desta semana, ao menos um parágrafo do texto tenha como base uma
informação ou argumento fornecido pela proposta, sem que haja cópia direta desse
argumento ou informação, e sim uma paráfrase. Mãos à obra!

Tema da semana:

https://www.mesalva.com/app/texto/criancas-na-internet-os-perigos-do-acesso-precoce-a
s-redes-sociais-tecnologia?contexto=&modulo=redp-propostas-de-redacao

https://www.mesalva.com/app/texto/criancas-na-internet-os-perigos-do-acesso-precoce-as-redes-sociais-tecnologia?contexto=&modulo=redp-propostas-de-redacao
https://www.mesalva.com/app/texto/criancas-na-internet-os-perigos-do-acesso-precoce-as-redes-sociais-tecnologia?contexto=&modulo=redp-propostas-de-redacao

